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E
ntre os tumores mais prevalentes do 
mundo, o câncer de mama revela-se ain-
da mais desafiador quando analisado a 
partir de uma perspectiva ampliada. Os 

impactos da vida moderna, a desinformação 
em saúde, as carências na assistência pública, 
as concepções de gênero e até mesmo a falta de 
pesquisas científicas que considerem caracte-
rísticas próprias das brasileiras compõem uma 
coleção de fatores que leva o país a registrar, 
todos os anos, 73 mil casos da doença e 20 mil 
mortes. São, em média, 200 diagnósticos por 
dia e 55 óbitos. Indiscutivelmente, um cená-
rio que exige uma rede integrada de cuidados.

Motivado por essa perspectiva, o Correio 
Braziliense promoveu, na última quarta-feira, 
a terceira edição do CB Debate sobre câncer de 
mama, iniciativa que aproxima o olhar apura-
do de especialistas às demandas e impressões 
do público em geral. À miscelânea de dificulta-
dores já citados soma-se outro fator discutido 
no encontro que evidencia a urgência de no-
vas práticas no enfrentamento à doença: o au-
mento da incidência desses tumores em mu-
lheres mais jovens.

Hoje, no Brasil, 30% das pacientes têm menos 
de 50 anos — o equivalente a 21.900 diagnósticos 
por ano ou 60 novos casos por dia. São mulheres 
que, no auge da vida produtiva, se veem acome-
tidas por uma doença que, mesmo com todos 
os avanços terapêuticos, exige uma mudança 
brusca na rotina e traz consigo uma pesada car-
ga emocional e cultural. Para piorar, em ao me-
nos metade dos casos, essa realidade se impõe 
com um câncer em estágio avançado.

Nesse sentido, o governo federal acerta ao 
adotar nova diretriz de rastreamento do cân-
cer de mama, acompanhando recomenda-
ções de sociedades médicas nacionais e in-
ternacionais. A partir deste mês, a mamogra-
fia passa a ser recomendada aos 40 anos — 10 
anos antes do protocolo anterior — mesmo 

sem sintomas ou sinais da doença. A expec-
tativa é de que a medida ajude o país a “garan-
tir que as mulheres tenham acesso ao exame 
no momento certo e ao início do tratamento 
o mais rapidamente possível”, nas palavras do 
ministro da Saúde, Alexandre Padilha.

Trata-se de grande empreitada. Conside-
rando o protocolo antigo, de 50 anos, ape-
nas um terço do público-alvo realiza a ma-
mografia anualmente no país, estima o Inca. 
Quanto ao tratamento, a incorporação de 
terapias mais modernas ao SUS tem avan-
çado nos últimos anos, mas peca-se na dis-
tribuição das opções terapêuticas. Mudar-
-se para grandes cidades em busca de cura 
é decisão comum entre pacientes oncológi-
cos — a Fiocruz estima que mais da metade 
enfrenta essa realidade —, comprometen-
do, inclusive, as taxas de sobrevida.

No caso das mulheres, tanto o deslocamen-
to forçado quanto a adoção de hábitos preventi-
vos esbarra ainda em dilemas como as respon-
sabilidades com a família e a falta de acolhi-
mento dos parceiros. “Como cobrar a prática de 
atividades físicas de uma mulher que tem jor-
nada dupla ou tripla, cuida da casa, das crian-
ças, acorda cedo e trabalha até tarde? Que ho-
ras ela vai conseguir se exercitar ou fazer uma 
mamografia? (...) Precisamos lembrar que fal-
ta apoio para essas mulheres”, ressaltou, no CB 
Debate, o oncologista Cristiano Resende.

Não sobram evidências científicas de que 
suporte ampliado e diagnóstico precoce sal-
vam vidas. Descoberto em fase inicial, o cân-
cer de mama tem taxa de cura superior a 90%. 
A prática de exercícios físicos reduz em 40% a 
chance de a doença surgir ou voltar. Associa-se 
a solidão a um risco até 60% maior de recidiva 
de tumores malignos. É validada, portanto, a 
importância do apoio integral para frear o tu-
mor que mais mata as brasileiras. O Brasil tem 
a obrigação de fortalecer essa rede de cuidados.

Câncer de mama exige 
rede ampliada de cuidados

O sotaque tem poder

ANA DUBEUX
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Estou há décadas em Brasília, mas minha 
fundação, digamos assim, é pernambucana 
(por nascimento) e alagoana (origem dos meus 
pais e irmãos). Meu sotaque segue acentuado 
desde sempre e não é por acaso. Ele me per-
tence tanto quanto eu a ele. Entendo o sotaque 
como identidade, que extrapola o sentido da 
audição. Não é só voz, mas atitude. Eu consi-
go ver o sotaque. E, nos últimos dias, vi muitos 
deles, sobretudo os nordestinos, em palcos, pa-
lestras, eventos, conversas. Digamos que fiquei 
impregnada, com cheiro de Nordeste.

Quando fui chamada ao palco para receber 
o prêmio de jornalista mais admirada na ca-
tegoria "Áudio e Texto" do Prêmio 100 Admi-
rados Jornalistas Brasileiros de 2025, não era 
apenas minha persona diretora de Redação, 
éramos eu, meu sotaque, meu Pernambuco, a 
Alagoas dos meus pais, a Brasília dos meus fi-
lhos. Toda a diversidade que mora em mim e 
também minha subjetividade. Nunca seremos 
um papel em branco, uma voz neutra, um car-
go ou uma profissão. 

Agradeço ao Jornalistas&Cia. e a todos que 
votaram em meu nome. No momento de agra-
decer no palco não pude deixar de oferecer es-
se prêmio a todas “as mulheres nordestinas, 
jornalistas nordestinas, e também às mulheres 
que, como eu, têm mais de 60 anos e estão den-
tro das redações, batalhando e transformando 
a nossa realidade, mudando uma história que 
antes a gente não conseguia enxergar".

O que a gente não conseguia enxergar era 
de onde vinha tanto preconceito, inferioriza-
ção, subalternidade contra os nordestinos. 
Hoje publicamos uma entrevista com Octá-
vio Santiago, autor de Só sei que foi assim – A 
trama do preconceito contra o povo do Nor-
deste, feita por Severino Francisco. O livro é 
fruto de um doutorado do escritor, mas tam-
bém de uma indignação dele próprio, cansa-
do de piadas e comentários depreciativos. É 

um mergulho profundo nas causas, como diz 
o autor na entrevista, é uma "luz na sala", um 
lampejo de conhecimento que pode iluminar 
um caminho de desconstrução de preconcei-
tos estruturais. A primeira pessoa a me falar 
sobre sobre o livro de Santiago foi uma das 
colegas que concorriam ao prêmio do J&C, a 
cearense Maristela Crispim, fundadora e edi-
tora-chefe da Eco Nordeste, agência de notí-
cias sobre desenvolvimento sustentável for-
mada por jornalistas mulheres.

Ouvi falar pela segunda vez do livro, que por 
coincidência já estava nas mãos de Severino, 
no REPCOM Brasília, evento promovido pe-
lo grupo FSB para debater reputação e comu-
nicação pública. Comentava com uma colega 
justamente a profusão de sotaques e a impor-
tância disso para abraçar múltiplas realidades 
e aprender com todas elas. 

Do sotaque baiano do ministro-chefe da 
Secretaria de Comunicação Social da Presi-
dência da República, Sidônio Palmeira, ao de 
Karla Rubilar, ex-ministra do presidente chile-
no Sebastián Pinera, passando pelo de Roger 
Fisk, estrategista de comunicação do gover-
no Barack Obama, ouvimos muitas palavras, 
com idiomas e sotaques diferentes, sobre re-
putação e sobre os desafios da comunicação 
nos tempos atuais. 

Algumas ficaram na minha mente, como a 
de Sidônio: “O grande desafio é como fazer a 
verdade ser mais interessante que a mentira”. 
Temos de fato de virar essa chave e conseguir 
fazer uma comunicação cidadã e próxima das 
pessoas com verdade. 

Isso passa por expurgar preconceitos, re-
conhecer o imenso potencial criativo de todo 
o povo brasileiro e trazer mais sotaques para a 
roda em posições estratégicas e de poder. Não 
há nada mais forte no povo brasileiro que a sua 
diversidade. Precisamos valorizar isso em to-
das as áreas do conhecimento. 
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Lixo 

Lixo mal separado é risco pa-
ra as águas subterrâneas do Distri-
to Federal. Esse é um trabalho de 
conscientização social permanen-
te. A população do DF está crescen-
do desenfreadamente, e o lixo, tam-
bém. Cabe a todos os órgãos desen-
volver políticas públicas, projetos 
sociais, para que a sociedade enten-
da a importância de separar  o lixo.

 »Hellen Mello

Brasília 

Natureza

Lendo a matéria sobre a Escola 
da Árvore, eu me recordo do dia em 
que a equipe do Correio Brazilien-
ze visitou a escola. Foi uma tarde 
de muitas perguntas, dúvidas, tro-
cas, e agora posso constatar o quan-
to a matéria ficou fidedigna a tudo 
que foi conversado. Uma reporta-
gem fiel ao vivido, com cuidado ao 
narrar aspectos da Proposta Políti-
co Pedagógica da escola e com as 
observações sensíveis sobre a his-
tória e o cotidiano. Obrigada a toda 
a equipe envolvida neste processo; 
e estamos de portas abertas sempre 
que quiserem viver e conversar so-
bre um projeto educativo compro-
metido com a justiça social e com 
a natureza. 

 »Letícia Araújo

 Núcleo Rural Jeriva A. 
Lago Norte

Bebidas alcoólicas

A onda de distribuidoras de be-
bidas no DF pode virar um proble-
ma de saúde pública e também so-
cial. Só na Rua 5, em Vicente Pires, 
mais de 10 distribuidoras dispu-
tam, quase lado a lado, o consumo 
de bebidas alcoólicas até altas ho-
ras da noite. A vizinhança fica re-
fém desse público, muitas vezes al-
terado e agressivo. Não sou contra 
o consumo de bebidas alcoólicas, 
mas se faz urgente a adoção de me-
didas de controle desses comércios 
(muito irregulares), o que eles ven-
dem. Não falo também de meta-
nol, mas da simples adulteração de 
bebidas com qualquer substância, 
tão comum pelo país. Um negócio 
de lucro fácil e, muitas vezes, ligado 
ao crime organizado.

 » João Donato

Vicente Pires

Imprensa

Há poucos dias, fiz uma viagem 
turística pela Europa. Tenho o hábito 

de comprar jornais locais, mesmo 
sem o mínimo domínio de seus idio-
mas. Meu interesse, como um dos 
últimos dos moicanos a ler jornais 
impressos, é observar sua disposição 
gráfica, ilustrações, articulistas, carta 
de leitores, publicidade, fotos, char-
ges, valor etc. Isso pode ser em Paris 
ou Quixeramobim. Não sou jornalis-
ta  nem especialista em imprensa. É 
simplesmente apreço. Com ajuda de 
tradutores on-line, dou uma sapeada 
nos títulos das matérias, manchetes, 
artigos… Tendo, assim, uma noção 
do perfil desses periódicos. Lógico 
que, em poucas edições, não dá pa-
ra ser definidor.  Adquiri Corriere dela 
Sera-Roma, Público e Diário de Notí-
cias-Portugal, Aksam e Cumhuriyet-
-Turquia. Como conheço os princi-
pais jornais do Brasil, Correio Bra-
ziliense, Folha de São Paulo, O Glo-
bo e Estadão, tive uma razoável ideia 
comparativa. Não deixamos nada a 
desejar. Pela assiduidade como lei-
tor, considero o Correio bem ilus-
trado e diagramado. Me pergunta-
va: cadê a charge do Kleber, a crôni-
ca do Severino, os artigos de Cristo-
vam Buarque, as ilustrações do Mau-
re-Pacífico-Gomez?           

 » Eduardo Pereira
Jardim Botânico

Interferência

O jornalista André Gustavo 
Stumpf, arguto analista, que sem-
pre escreve com exatidão e veraci-
dade, no artigo “O perigo que vem 
do Norte” (4/10) discorre sobre o 
panorama da eleição presiden-
cial de 2026 e lembra que os ame-
ricanos gostam de interferir na elei-
ção alheia. Por causa dessa mania, 
existe o risco de tentarem modifi-
car o resultado da eleição aqui. Na-
da mais realista. Sua afirmação é 
confirmada pela declaração do mi-
nistro Luís Roberto Barroso, dada 
em 13/5/2025, de que ele mesmo, 
quando presidente do Tribunal Su-
perior Eleitoral, tomou a iniciativa 
de pedir ao governo americano e ao 
Departamento de Estado apoio à 
institucionalidade e à democracia 
no Brasil e asseverou que a “interfe-
rência americana” foi decisiva para 
evitar um golpe de Estado. Portan-
to, a citação do jornalista não só tem 
base na realidade, como na práti-
ca aconteceu em 2022, só que não 
por abuso dos americanos, mas sur-
preendentemente por apelo do pró-
prio país a ter seus resultados garan-
tidos. E aí vem a contradição: se o 
apoio americano foi suplicado em 
2022, por que seria vilania em 2026? 
A soberania eleitoral já foi entregue 
mesmo!

 »Roberto Doglia Azambuja

Asa Sul

Um país com tanto órgão 
fiscalizador, tanta burocracia, 
tanta regulamentação e, ainda 

assim, a crise sanitária do metanol 
acontece. Algo está errado!

Ricardo Santoro — Lago Sul

A onda do metanol em bebidas, 
com morte e graves danos à 

saúde, indica que tem algo falho 
no sistema de fiscalização do 

que chega ao consumidor.

Mariana F. Santos — Vila Planalto

A formiga que fermenta o iogurte 
também fermenta a coragem 
de olhar para a natureza com 

menos nojo e mais curiosidade. 
Cada receita ancestral é um 

abraço entre gerações!

Paccelli M. Zahler — Sudoeste

  

Metanol: se Bolsonaro fosse 
presidente, pediria para a 

população tomar cloroquina 
antes de ir para o bar, que a 
economia não pode parar. E 
que ele se fosse acometido, 

pelo histórico de atleta, seria 
apenas uma ressaquinha.

Vital Ramos de V. Júnior — Jardim Botânico

Lula-Tebet e Tarcísio-Michelle. 
Aguardo ansiosamente o debate 

entre Tebet e Michelle.

Abrahão F. do Nascimento —ÁguasClaras

Oscar Piastri é um grande e 
notável talento, tem tudo para ser 
um campeão legítimo na Fórmula 

1. Piastri, sorte de campeão.

José R. Pinheiro Filho — Asa Norte 
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